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			Dedico este livro a todos os seres humanos que cruzaram o meu caminho fisicamente ou virtualmente e que, de certa forma, deixaram um pedacinho em mim e vice-versa.

		


		
			Agradeço a todos os encontros e desencontros.

		


		
			Prefácio

			Bruta fênix é assim, bruta. Um punhado de desabafos que, no fim, viraram livro, escrito pela necessidade, urgência de transbordar, o que pode ser difícil de engolir e digerir. É a pedra não lapidada, a ave que ainda não aprendeu a voar, a vida que brota das cinzas, é morte e renascimento. Talvez não seja nada disso.

		


		
			Sou cinza

			Nula

			Etérea e opaca

			Insignificante

			Num mundo cheio de significados.

			Meus olhos transbordam o que não

			Cabe em minha mente e o que obscurece meu coração.

			O sangue que de mim sai

			Leva todo o fogo

			Toda a vida

			De meu corpo.

		


		
			A liberdade é um cavalo selvagem 

			em chamas

			É utopia

			Percorremos milhas e milhas 

			com o peito em brasa 

			mirando um horizonte inalcançável.

		


		
			
Presente

			Um dia

			Li em algum lugar

			Que nossas células se renovam

			A cada sete anos

			Esse ano

			Faz sete anos

			Que nos conhecemos

			Mas hoje

			Não há uma só célula do meu corpo

			Que conheça alguma do seu.

			Todo o amor

			Que ainda reside

			(Resiste)

			Aqui,

			Te envio

			Por correio lunar

			Hoje.

			Guarde nas páginas do livro que te dei

			Ou plante no vaso que foi meu

			Um dia.

			

			Sou metade frustração, 

			metade gratidão.

			Vivo com medo de morrer 

			e morro de medo de enlouquecer.

		


		
			A desistência é um projeto

			Uma decisão

			Um caminho

			Desistir exige esforço

			Dedicação

			Foco

			Discrição

			Reflexão

			Assim como qualquer decisão

			Qualquer escolha.

			Desistir exige coragem

			Ousadia

			Enfrentamento

			Desistir exige ponderação

			Cautela

			Estratégia

			Pensar nas consequências

			Desistir exige organização

			Disciplina

			Método

			Desistir exige pesquisa

			Consulta

			Técnica

			Desistir exige compromisso

			Confiança

			E, enfim,

			Atitude.

		


		
			
O louco

			Uma espécie à margem.

			Um passo no escuro, sem as mãos.

			O risco da queda, o cinismo.

			O abismo, olhos cerrados.

			A estrada percorrida, o desconhecido. E vice-versa.

			O tarô avisou.

			Eu teimei. Mas já nem sei se era eu. Qual de mim. 

			Se era o surto.

			O eco das vozes demorou a sumir.

			A lua tava cheia.

			Teve sinais alguns dias antes.

			A queimadura na mão, bem na intersecção entre a linha da cabeça e a linha do destino.

			A casinha já não existe mais

			Os sonhos, os planos

			Ralo abaixo.

			Em poucos dias, realidade e fantasia se embaraçavam num redemoinho que passou e levou tudo. Arrancou as raízes

			Levou o sentido

			A vontade

			Ficou tudo em pedaços, cacos,

			Vazio.

			O peso de continuar viva.

			O sono e a falta de.

			Estrutura. Segurança. Realidade.

			Tudo ilusão. Tudo passagem. Travessia.

			Essa cabeça, essa maldita cabeça.

			De novo.

		


		
			Reaprendendo a ser/estar na própria pele 

			de jovem adulta ainda jovem, 

			de alma velha e coração inquieto, 

			de peito aberto e mente expansiva.

			Menina aprendendo a ser mulher.

			Mulher redescobrindo a menina.

		


		
			Esse mês faz um ano

			O mundo fazia mais sentido 

			quando você estava no meu

			mundo 

			cão

			que ladra 

			que uiva

			pra lua

			queria ir.

			Onde vamos parar?

			onde foi parar 

			os sonhos 

			construídos 

			juntas

			Estão roubando nossos direitos

			de existir

			de sonhar

			de respirar

			Roubaram o sentido 

			de amar.

		


		
			Às vezes você vem...

			...enquanto durmo

			em sonhos vulcânicos 

			que me despertam 

			e fica a sensação palpável de sua visita. 

			Às vezes você vem...

			...como um vulto

			discreta e volátil.

			E é tão rápida que quase não a sinto.

			Às vezes você vem...
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